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Vicente H.F. MbraeS (2) 

A enxertia em porta-enxertos de três a quatro neses de idade, com três a qiia 

ixnilhj'rutros de dikretro cio caule, dois centínetros acflin do coleto, ztstrou 

de difícil execução pelo nétodo usual de. &ertura da jarela com canivete, 

nesto ccitt lâmina de barbear. 

Com o paprt tananho deaas plantas, os caules são muito flexívúis e 	sua 

ção transversal é dacuxvatura muito acEnFnaciav tornando difícil fazer ,as 

incis6es paralelas longitt5inais. 

Adenais, particularliente nos testes do viabilidade do uso de sacos de plásti 

-- do tamanho usado oam nudas de cacau (10cm x 20cm), em gtE O espaçanento en 

tre porta-enxertos se reduz para dez céntiiretros, aro a janela deve ter largura 

iginl à natada do períne tio do caule, o uso do canivete de enxertia torna-se ni4 

to enbaraçoso. 

1h outro problena encaitrado é devido à pecpnna espesstwa da casca e à curva 

tira da secção transversal do caule do porta-enxerto. A o ser iniciado o anarrio. 

ctim. a fita plástica, a borbulha tende a deslizar para um dos lados, o qtn é ain 

da nis difícil de evitar quando o porta-enxerto e/ou a borbulha apresentam na 

ior exsudação de seiva. 

Cl) Çrabaflio realizado cciii a participação de r cwsos.uinaniros do 	(Dtvênio 

StJDHEVEAjtMBPZWA. 

safar do CM'SDmlBBhPA. 
Riscador do porta-enxerto e 
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02. 

As etapas do estudo para contornar esses prdlemas são a seguir descritas. 

Iniciabente concebeu-se a idéia de um riscador cnn duas lâminas paralelas, Lei 

com pedaços de ]knina de barbear e fixas a um ppno nedaço de madeira. Essa 

ia foi descartada porque nem senore os dois cortes paralelos atingiam a nesta 

Ef undidade e não era possível conseguir a )argun mínima da janela corresponden 

à metade do ç.erírretro do caule, com as lâminas fixas, pernnnecenc3o, por outro 

o, as dificuldades devido à flexibilidade dos caules dos porta-enxertos. 

A i3lthrs versão de riscador, testada ocr sucesso, é nDstrada na Fig. 1. Pc in 

ide lâminas, os riscos são Leitos cnn ponta de agulha de costurar fina, servin 

outra aguiha mais grossa, com o fundo deixado para fora, de apoio e guia, desli 

encostada ao caule. 

Nos protótipos em teste, as agulhas são sirrplesuento enfiadas em pedaço de 

ia de mulungu, bastante macia para esse propósito, podendo ser facilmente 

Ia a distância entre a agulha que risca e a agulha-guia, para porta-enxertos 

diâmetros do caule. 

feito o corte transversal da casca, ligando as duas extrmiidades 

Ides cortas longitudinais. 

Cxi esse riscador de fácil catfeoão, a operação de riscar o porta-enxerto 

nou-se bastante fácil e rpida, cnn uru rendinento de oito porta-enxertos por 

to, comparado ao de trós porta-enxertos por minuto com a opera ão feita com 

a 'qual, na maioria dos casos, resulta iirperfeita. As taxas de peganenir 

ia Si sido superiores a 90%, o que nostra não haver efett, prejuclucial 

lo uso de agulha para riscar a casca. 

1 

O deslizamento torna mais denorado o amarrio, cnrTpmnete a lirrpeza da face 1 

terna da. borbulha e algumas vezes esta tem que ser sdostituída porque cai ao châ 

e fica contaminada. 

A insercão da bOrbUlha com a casca do porta-enxerto rebatida para baBo (U 

tido) reduz esse problema e é provável que com maior habilidade manual se e 



Entretanto, a nelhor solução encvritrada até a presente data cnnsiste eu fixar 

um pedaço de mais ou irenos um centinetro de ccnprixrento de fita adesiva i bor 

bulha, antes de destacar o leito. 

& se faz&:arinserção na incis, a borbulha é presa ao porta-enxerto cnn a 

fita adesiva e desse urido deixa de haver deslizanento quando é feito o anurrio 

(Fig. 2) 

A fita adesiva cfrihigica marca "Micropore" foi a que deu ne]hores resultados, 

sendo tarrbéxn satisfat&ia a fita plstica semitransparente "Fita Magica Scotch" 

que é vendida eu pequenos rolos da plÁstico, cnn storte dentado para cortar os 

pedags de fita. 

Outras fitas adesivas transparentes podem tairbém ser usadas au últinn cao, 

mas estas têm-se nostrado de ne-nor adesividade quando a casca do porta- enxerto 

está ligeiraunrite tmdda, o que serpre ocorre após tna ±uva, nesno tendo-se o 

cuidado do enxugar o porta-enxerto cnn pano. 


